Caracterização quantitativa da 

atividade do goleiro de FUTSAL

Autor:Prof.DanielPereiraQuerido

Orientação: Prof. Dr. Paulo Roberto de Oliveira

danielquerido@uol.com.br

Resumo

Cristã de Moços de São Paulo, vem passando por evoluções em suas regras. No início prevaleceu a transposição das regras do futebol tradicional em conjunto com algumas do basquete, pois começou a ser praticado nos intervalos das aulas de basquetebol.

Hoje o Futsal se apresenta como um desporto único, com suas próprias características, não sendo apenas um futebol de dimensões reduzidas. A dinâmica do jogo é muito particular e exige uma preparação físico-técnico-tática diferenciada da trabalhada no futebol de campo.

Tendo em vista a especificidade do desporto, não se pode realizar um treinamento único para todos os componentes da equipe, principalmente, do goleiro, que com as últimas mudanças nas regras, sua atuação se aproximou das ações motoras dos demais jogadores, podendo atuar com os pés, ainda assim, existe a necessidade de treinamentos específicos, pois não se pode esquecer que o seu papel principal é defender. 

Na atividade do goleiro de Futsal, observa-se uma predominância de movimentos explosivos que envolvem deslocamentos curtos, saltos, quedas, lançamentos manuais ou com os pés e chutes a gol, caracterizando-se como uma atividade predominantemente anaeróbia. Muitos treinadores ainda hoje enfatizam a importância do treinamento da capacidade aeróbia (Alencar, 1987) através de métodos de corridas contínuas e trabalhos específicos realizados com grande número de repetições. Fonseca (1998) sugere treinamentos com 10, 12 até 20 ações em cada série de defesas laterais com mobilização do metabolismo anaeróbio lático. Ao se observaro jogo, o goleiro, numa situação extrema irá realizar 2 ou 3 quedas ou ações consecutivas, exigindo-se uma fonte energética predominantemente alática derivada quase exclusivamente de ATP - CP como coloca McArdle et al. (1998).

O conhecimento específico sobre o treinamento dos goleiros de Futsal baseia-se no treinamento por repetições, embasado em experiências empíricas de profissionais que acreditam na eficácia dos seus métodos orientados por vivências pessoais, contrariando muitas vezes especificidade da modalidade no que diz respeito ao tipo de fibra muscular e metabolismo solicitados.

(Wadley e Rossignot, 1998) afirmam que as fibras rápidas têm alto limiar de excitabilidade e que as corridas predominantemente aeróbias solicitam basicamente as fibras lentas. Estabelece-se assim um antagonismo pois através destes métodos treinam-se basicamente fibras pouco solicitadas na atividade competitiva. 

Os atletas embora resistentes para correr continuamente nem sempre são resistentes para esforços curtos, intensos e repetidos.

Frente a esses fatos acredita-se ser possível melhorar o desempenho dos goleiros com um treinamento baseado na ciência do treinamento desportivo considerando a especificidade da atividade, modelando todo o treinamento para a ação competitiva.

No sentido de buscar o maior número de informações a respeito da atividade do goleiro de futsal, propôs-se o presente estudo visando uma caracterização mais fidedigna de suas necessidades físico-técnico-táticas. Pinto apud Campeiz (1997), destaca a importância de se conhecer e caracterizar o esforço realizado pelos jogadores, pois entre a preparação e a competição deve existir uma relação de interdependência, em que as características do 

esforço solicitado nas ações competitivas devem ser levadas em consideração na determinação do processo de treinamento.

Kacani (1981) apud Campeiz (1997) reforça a idéia acima dizendo “se pretendemos conceber uma programação que possa conduzir os atletas a adaptações específicas, temos que conhecer o que é exigido no jogo, em termos de volume, intensidade e de complexidade de carga”.

Da mesma maneira Moutinho apud Campeiz (1997) afirma que a análise do jogo, compreendida pelos procedimentos de avaliação de rendimento individual e coletivo, é imprescindível no processo de preparação de uma equipe de jogos desportivos complexos quando se visa tornar ótima a prestação competitiva. 
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Abstract 

The lack of technician-scientific publications regarding futsal goalkeeper’s position motivated the desire to produce a work that hopes to contribute with the professionals involved in the futsal training. It is in the sense of supplying quantitative data with relationship to the futsal goalkeeper’s motive actions during the game that this study was structured. Through filmings it was analyzed three games of the final phase of the “Cruzeirão 2000”, I shape with participation of teams that dispute the Championship From São Paulo and until the National League of Futsal, with athletes of the Brazilian selection, quantifying the displacements in its different forms, walking or running, of front, of backs or sidelong; the interventions of jumps / falls / defenses; the exits of the goal in the ground and in the guard; the passes / releases, manuals, with the feet and kick to the goal and the expectation position. Those data were controlled for each game, dividing the first and the second time and later added, to visualize the differences among the two times. In one of the games there was extension, that also had its controlled data. The total values of the actions executed by the goalkeeper in each departure was also placed, being calculated the average of the occurrences. Everybody the data were discussed taking in consideration the individual characteristic of each game, compared to the averages found in the study. He/she hopes to contribute with the structuring of the planning of the futsal goalkeeper’s training supported by concrete observations seeking the optimization of its performance. 

By the goalkeeper in each departure were placed, being calculated the average of the occurrences. Everybody the data were discussed taking in consideration the individual characteristic of each game, compared to the averages found in the study. Allowing the planning of the futsal goalkeeper’s training supported by scientific knowledge seeking the evolution of its performance.
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2. Objetivo

O presente estudo caracterizará as atividades do goleiro de Futsal, objetivando obter e discutir dados a respeito da especificidade das ações motoras e suas características físico-técnico-táticas, 

visando oferecer subsídios para técnicos, preparadores físicos, 

professores e atletas desenvolverem a capacidade de desempenho do atleta através de alternativas metodológicas suportadas pelo 

conhecimento científico.

3. Revisão de Literatura

3.1. Funções do Goleiro

Como tem uma visão total das diversas situações de jogo, deverá orientar todo o posicionamento da defesa. Geralmente é indicado como “Capitão” da equipe, pois participa e observa os adversários e sua equipe, com uma visão ampla de tudo o que acontece dentro da quadra.

Nos últimos anos as regras do Futsal passaram por algumas alterações, com importante repercussão na atuação do goleiro. 

Primeiro teve sua área de meta liberada para anotação de gols, depois foi impedido de receber com as mãos as bolas recuadas por seus companheiros, sendo obrigado a jogar com os pés, em seguida a regra permitiu jogar fora da área de meta com os pés, tornando-o o quinto jogador de linha. Em alguns momentos atua de forma ativa na organização tática da equipe.

Principais funções:

1) Impedir a penetração da bola na baliza; 

2) Repor a bola em jogo, iniciando os contra-ataques;

3) Participar como quinto jogador de linha;

4) Manter sob controle todo o campo de jogo;

5) Orientar constantemente seus defensores;

A principal é dificultar o sucesso dos ataques dos adversários, impedindo que a bola entre no gol, utilizando de todos os recursos disponíveis, fazendo uso de todas as partes do corpo. 

Deve preceder mentalmente as tentativas do ataque adversário, antecipando-se ao lance. Deve manter sob seu controle todo o campo de jogo, orientando seus companheiros nas situações defensivas e nas ofensivas. 

Firam e Massando apud Mechia (1981) e Alvim (1986), explicam as funções do goleiro de Handebol da seguinte maneira:

É o último defensor - Defende a baliza após os defensores terem esgotado todas as possibilidades. 

O primeiro defensor - Saindo aos 8 e 9 metros é o primeiro a combater o contra-ataque adversário. 

O primeiro atacante - Lança o contra-ataque e dá o ritmo de jogo, levando sua equipe da defesa ao ataque. 

O último atacante - Quando sua equipe está em inferioridade numérica ou sob marcação pressão, o goleiro, fora de sua área, se torna um eficiente apoiador de seu ataque. Portanto a participação do goleiro de Futsal é determinante para o sucesso ou derrota de uma equipe. 

3.2. Características do goleiro

O goleiro necessita de características condizentes com sua função de defender sua baliza. Estas características muitas vezes são próprias, mas com o intenso treinamento é possível consegui-las mesmo em iniciantes que não as possuam naturalmente.

De acordo com Alvim (1986) as qualidades necessárias ao goleiro são:

- qualidades físicas;

- qualidades psicológicas. 

Qualidades Físicas

- Velocidade de reação - deve reagir o mais rápido possível às investidas feitas pelos adversários;

- Velocidade de deslocamento - manter-se em movimento, deslocando-se sempre que possível em direção à bola;

- Coordenação e destreza - boa execução dos gestos técnicos além de um movimento ordenado de todos os seus segmentos corporais;

- Força - base para a melhora das outras qualidades, destacando-se a força explosiva que deve ser desenvolvida não apenas nas pernas, mas também em todo o corpo;

- Resistência - é uma necessidade de todo atleta, pois só assim poderá manifestar com eficiência suas atitudes técnicas no transcorrer da partida, sob a forma de resistência muscular localizada;

- Flexibilidade - deve apresentar boa flexibilidade geral em todas as articulações, graças à imprevisibilidade das ações adversárias;

- Agilidade - estar apto para reagir às rápidas mudanças de direção e posição solicitadas durante o jogo.

Qualidades Psicológicas

De fundamental importância para o bom desempenho do goleiro durante a partida, as qualidades psicológicas precisam combinar com as diversas situações de jogo. Por representarem um retrato de sua personalidade, e resultado de seu comportamento, as qualidades psicológicas não podem ser treinadas, mas podem ser totalmente estimuladas ou mesmo desenvolvidas, chegando-se às vezes a resultados surpreendentemente animadores.

- Coragem - é a qualidade fundamental. O medo ocasiona sofríveis perturbações ao desempenho das funções do goleiro. 

É possível considerarmos um goleiro sem alguns requisitos, mas sem coragem, nunca;

- Calma (autocontrole) - deverá estar sempre consciente da situação de jogo, analisando e estudando, para tomar as decisões necessárias;

- Concentração - integrar-se totalmente ao jogo. Voltar todas as suas atenções à bola e ao adversário;

- Decisão - Executar prontamente o que julgar necessário, não ficando em dúvida, pois neste caso dará condições ao adversário de concluir seu objetivo (gol);

- Estilo - Como foi dito anteriormente, o goleiro deve primar pela sua posição frente à baliza apresentando-se sempre com inovações referentes à técnica e à tática.

É considerado por muitos treinadores como responsável por 50% do êxito no rendimento favorável de uma equipe. Apesar de tudo, os esforços realizados visando à melhoria e aperfeiçoamento dos goleiros são relativamente poucos. 

Um goleiro que tenha bons fundamentos e as qualidades físicas e psicológicas exigidas leva sua equipe a um melhor aproveitamento, devido à confiança que passam a depositar entre um e outro. 

Deve-se, portanto oferecer aos goleiros o material necessário para o pleno desenvolvimento de suas habilidades. Este material pode ser teórico, através de folhetos, revistas slides, filmes ou também com recursos materiais com banco sueco, medicineball, corda elástica, bolas especiais para melhorar as condições de treinamento. (Alvim, 1986).

Greco (1986) chama a atenção para a capacidade de reação, considerando esta de vital importância ao goleiro.

Berger (1986) propõe evitar o trabalho de resistência anaeróbia lática, pois não corresponde a uma capacidade que se utilize durante o jogo, ao contrário, a resistência aeróbia pode desenvolver-se metodicamente durante o processo inicial de treinamento. Devem-se desenvolver primordialmente as qualidades de velocidade, vivacidade, reflexo, “rápida disposição”, potência, agilidade e destreza e ainda um trabalho de acrobacias elementares para aprimorar a consciência corporal no espaço.

Fonseca (1998) classifica as qualidades físicas exigidas ao goleiro de Futsal em: forma física e destreza motora. 

Forma Física

- Flexibilidade: Podemos considerar a flexibilidade como a capacidade física que permitirá ao goleiro a maior amplitude possível de um movimento articular.

- Força explosiva e força rápida: A força explosiva e a força rápida são capacidades físicas importantes, cujo objetivo é permitir aos músculos superar resistências variáveis podendo ser consideradas a união da força com a velocidade. Para o goleiro de futsal, os deslocamentos, saltos e principalmente os lançamentos são 

compostos de movimentos realizados com muita força muscular 

explosiva e rápida.

- Resistência: Como definição de resistência pode-se considerar como a capacidade que o corpo tem de suportar um esforço por um tempo determinado, sendo este esforço de uma intensidade variável de jogo para jogo. Temos dois tipos de resistência muscular localizada (Hollmann & Hettinger, 1983; Weineck, 1991) e estas estão presentes no Futsal.

A resistência muscular localizada aeróbia permitirá que o goleiro suporte um esforço submáximo por um período prolongado. Este tipo de resistência é requisitada principalmente no período de preparação. Outro tipo de resistência é a muscular localizada anaeróbia, onde o esforço é de alta intensidade e curta duração. Para o goleiro de futsal, este tipo de resistência é fundamental dentro do jogo, e ela será adquirida com os treinamentos específicos com bola.

Dentro do treinamento do goleiro de futsal, todas estas capacidades físicas são importantes e deverão ser treinadas, 

entretanto, as capacidades de coordenação, velocidade e agilidade, pela natureza da posição do jogador deverão receber uma atenção maior e conseqüentemente um treino mais específico.

Destreza Motora

- Coordenação: Pode-se considerar por coordenação a capa

cidade física que permite uma combinação físico-motora, onde o gesto executado será realizado com mais facilidade, favorecendo uma ação mais eficaz dos diversos grupos musculares na realização de movimentos seqüentes, proporcionando além da eficiência uma economia de energia.

A coordenação permite mais consciência na execução do movimento, estando por isto ligada intimamente ao processamento de informações e colaborando, desta forma, para um melhor desenvolvimento da velocidade e da agilidade.

- Agilidade: pode ser considerada como a capacidade de mudar de posição ou de direção dentro do menor tempo possível, fundamental para o goleiro de futsal, devido às constantes mudanças de posição impostas ao seu corpo durante o jogo. A agilidade tem relação direta com a velocidade.

- Velocidade: Zakharov (1992) divide a velocidade em duas manifestações: velocidade de reação e de deslocamento. 

Por velocidade de reação considera-se o tempo para o início do movimento a partir da percepção do estímulo. Já por velocidade de deslocamento considera-se a execução de uma ação motora no menor espaço de tempo e maior rapidez. 

4. Materiais e Métodos

Para a realização deste estudo optou-se pela utilização de filmagens em vídeo para posterior recolha dos dados referentes à atuação do goleiro durante uma partida de futsal, por entender ser esta a maneira mais adequada para verificar as ações quantas vezes forem necessárias, permitindo assim, uma análise mais fidedigna.

Foram filmados e analisados 3 (três) goleiros diferentes em 3 (três) jogos das fases finais do torneio aberto de Futsal “Cruzeirão” em sua 41ª edição, realizado na cidade de Sorocaba-SP, considerado um grande torneio de futsal em número de equipes participantes, contando com agremiações vindas de todo o Estado, dentre as quais, equipes que disputam o Campeonato Paulista, a Liga Nacional de Futsal, com presença de atletas que integram a seleção brasileira da modalidade.“Cruzeirão” em sua 41ª edição, realizado na cidade de Sorocaba-SP, considerado um grande torneio de futsal em número de equipes participantes, contando com agremiações vindas de todo o Estado, dentre as quais, equipes que disputam o Campeonato Paulista, a Liga Nacional de Futsal, com presença de atletas que integram a seleção brasileira da modalidade.

Os jogos analisados foram todos realizados no Ginásio 

Municipal de Desportos de Sorocaba, que conta com uma quadra com dimensões de 32 metros de comprimento por 20 metros de largura e com áreas de gol com 6 metros de raio. As marcações das quadras de basquetebol, voleibol e handebol, foram utilizadas como referência para a quantificação da metragem de deslocamento realizada pelo goleiro no decorrer do jogo. Dentro da presente caracterização recolheram-se dados a referentes aos deslocamentos, saltos / quedas/defesas, saídas no chão e na guarda, passes com os pés / lançamentos manuais, além da posição de expectativa.

Definimos as ações motoras em:

* Deslocamento:

- Andar: com os deslocamentos podendo ser para frente, para trás e para os lados;

- Correr: trote em velocidade submáxima ou máxima, 

também podendo ser nas três direções citadas anteriormente. 

* Saltos / Quedas/Defesas: ações durante a competição onde o goleiro realizando ou não a defesa, executa um dos movimentos classificados a seguir:

- Bola alta: bola vinda da altura da cabeça para cima;

- Bola média: bola vinda acima dos joelhos e abaixo da 

cabeça, podendo ser à direita, à esquerda ou ao centro;

- Bola baixa: abaixo da linha dos joelhos, também podendo ser à direita, à esquerda ou ao centro (nestas bolas consideramos a ação como queda, pois o goleiro não projeta o corpo no ar em 

direção à bola e sim ao chão diretamente). 

* Saídas do gol: também classificadas em dois diferentes tipos:

- No chão: o goleiro projeta-se em direção à bola, deslizando no chão;

- Na guarda: o goleiro se adianta em relação à meta visando diminuir o ângulo de ação do atacante, “aumentando” seu tamanho usando braços e pernas. 

* Passes / lançamentos: diferenciam-se entre si de acordo com a distância em que se efetua a ação, passes são mais curtos e os lançamentos que são geralmente feitos pelo alto são mais longos, porém classificamos numa só categoria, apenas diferenciando em:

- Manuais;

- Com os pés;

Ainda dentro dessa categoria foram enquadrados os chutes a gol realizados pelo goleiro, visando anotar um gol. 

* Expectativa: momento em que o goleiro coloca-se em posição de prontidão para reagir o mais rápido possível a ação ofensiva.

Procedimentos para Filmagem e Coleta de Dados

A câmera foi instalada no lado oposto à meta defendida, com auxílio de tripé. 

Foi utilizada uma câmera de vídeo Panassonic PV-610, um tripé Tron VPT-20, um vídeo cassete Panassonic NV-SD15, três cassetes vídeo TDK Hi-Fi Extra High Grade, em sistema VHS, um monitor de vídeo Sunkyong SCT3050R e um notebook Toshiba Satellite Pro 480CDT.

De posse das filmagens, foi realizada uma análise em forma de scout de todas as variáveis apresentadas no estudo, quantificando-as, tabulando-as e encontrando seus valores médios, pois a atuação do goleiro não é regular, característica dos desportos complexos como é o caso do futsal.

5. Resultados e Discussão

Com relação aos deslocamentos, observou-se no segundo tempo um aumento na metragem percorrida correndo em 

comparação ao primeiro, por ser o período onde a partida é decidida, exceto no jogo 2 em que a diferença foi de apenas 4 metros em favor do primeiro tempo. Esse jogo teve como característica as defesas sobressaindo-se aos ataques, principalmente na segunda etapa, onde o jogo estava empatado em 2 x 2, placar construído no 1º tempo. 

No segundo período a cautela e a forte marcação ficaram evidentes, proporcionando a segunda parcial em 0 x 0, onde a distância total percorrida sofreu um decréssimo de 45 metros em relação à etapa inicial. Terminando empatada, a partida foi decidida na prorrogação com gol de ouro.

No período extra, decisivo, valia uma vaga na final, a característica da atuação do goleiro analisado sofreu alterações, pois este passou a participar mais das ações ofensivas de sua equipe, correndo 48% da distância total percorrida, enquanto nos dois primeiros tempos correu apenas 39% e 40% respectivamente.

No jogo 3 ocorreu o maior aumento na proporção andar / correr do primeiro para o segundo tempo, onde se observou 32 e 49% de corrida respectivamente, pois neste jogo a equipe estudada perdia o jogo por 1 x 0 no intervalo da partida e logo no início da segunda etapa sofreu mais um gol, sendo obrigada a atacar para tentar reverter o placar, utilizando o goleiro como quinto jogador de linha, que passou a participar mais efetivamente das ações ofensivas de sua equipe.

Quanto às ações de saltos/quedas/defesas verificou-se uma média de 24 intervenções por partida, sendo 30 no jogo 1, com 21 ocorrências no segundo tempo, pois a equipe cujo goleiro foi analisado, estava vencendo e o adversário buscou muito mais o gol para tentar virar o jogo. Já no jogo 2, embora tenha ocorrido uma prorrogação, somente 18 intervenções foram observadas. A partida foi caracterizada pela forte marcação das duas equipes, não 

permitindo muitas oportunidades de finalização. O jogo 3 foi mais regular onde o número de finalizações à meta do goleiro em observação atingiu 24 ações, 11 vezes na primeira etapa e 13 na segunda.

Analisando a quantidade de ocorrências de saídas do gol tem-se a média de 12 intervenções por partida, com números bem próximos nos jogos 1 e 3, com 15 e 12 ações respectivamente, pois foram jogos mais “abertos”, com mais situações reais de gol. 

Por sua característica mais “truncada”, o jogo 2, já abordado anteriormente, mesmo com a realização do tempo extra apresentou apenas 7 saídas do gol.

Ao observar os passes e lançamentos verificou-se a ocorrência média de 45 ações por partida, sendo 46 no primeiro jogo, 31 no segundo e 58 no terceiro, com uma maior incidência no segundo tempo como se pode notar nos jogos 1 e 3. No jogo 2, conforme sua característica já descrita, especialmente no segundo tempo, que teve parcial de 0 a 0. As bolas pouco chegaram ao gol, porém, ainda no jogo 2, na prorrogação (gol de ouro), momento de definição da 

partida, o goleiro saiu mais ao ataque passando 9 vezes contra apenas 7 de todo o segundo tempo.

Nos jogos 1 e 3 o aumento no número de passes no segundo tempo, em relação ao primeiro, deve-se ao fato de no jogo 1 a equipe observada ter vencido por 2 a 0 o primeiro tempo, obrigando o adversário buscar o ataque para reverter o marcador, adiantando também o seu goleiro, que jogando fora de sua área, ficou mais exposto aos chutes do goleiro analisado. Foram seis chutes a gol no segundo tempo, contra apenas 3 no primeiro tempo. Além disso, como a marcação adversária estava adiantada, observou-se dificuldades na saída de bola, o goleiro observado necessitou passar mais vezes com os pés para auxiliar seus companheiros a saírem dessa marcação. O número de ações aumentou de 18 para 28. 

Já no jogo 3, como a equipe estudada estava com marcador adverso, o goleiro aumentou sua participação com passes/lançamentos de 24 para 34, pois havia necessidade de atacar mais buscando a recuperação no placar. 

Os goleiros colocaram-se em posição de expectativa em média 121 vezes, média elevada por conta do jogo 2 que foi decidido na prorrogação, na situação de decisão (vaga na final) as equipes buscaram o gol insistentemente, fazendo com que a ocorrência desta posição se repetisse um grande número de vezes; só no tempo “extra” o goleiro executou essa ação 43 vezes, contra 57 do primeiro tempo e 64 do segundo, totalizando 164 ações.

No jogo 1 o número de ocorrências da posição de expectativa foi de 107, mesma tendência do jogo 2 que apresentou aumento de 44 no primeiro para 63 vezes no segundo tempo, provavelmente por estar vencendo o jogo e o adversário tentando reverter o placar.

Verificou-se diferença no jogo 3 onde das 93 vezes em que se colocou em posição de expectativa, 53 vezes ocorreu no primeiro tempo e 40 no segundo, por estar perdendo o jogo a equipe e lançou mais ao ataque, diminuindo as ações defensivas.

A quantidade total de ações motoras realizadas pelo goleiro de futsal em cada um dos jogos pode ser verificada através da tabela a seguir.

6. Conclusão

As defesas ocorreram em média 24 vezes em todo decorrer da partida, com intervalos médios entre elas de 2 minutos, rápidas e explosivas, caracterizando a atividade como anaeróbia alática.

O treinamento aeróbio parece também não ser de grande

valia, pois o total de deslocamentos realizados pelo goleiro durante a partida alcançaram a média de 1140 metros, sendo que destes, 721 metros foram andando, período recuperativo, enquanto 

apenas 419 metros realizaram-se correndo, em deslocamentos 

velozes e explosivos que variaram de 1 a 9 metros, sendo a maioria entre 1 e 4 metros. 

As capacidades de velocidade de reação, de deslocamento, a coordenação e destreza, a força rápida e explosiva e a resistência muscular localizadas parecem ser as principais capacidades motoras do goleiro de Futsal.

O treinamento dos goleiros de futsal pode evoluir, 

otimizando-lhes a performance, suportado por estudos científicos que expressam a especificidade da posição definindo com mais

segurança volume, intensidade e complexidade de carga, 

permitindo um planejamento mais adequado às reais necessidades do goleiro de futsal.
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